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Há dias, dezenas de trabalhadores de determinada operadora de jogo manifestaram, 

consecutivamente, sintomas suspeitos de intoxicação alimentar colectiva, nomeadamente febre, 

diarreia e vómitos, o que fez soar o sinal de alarme sobre a segurança alimentar. 

 

De acordo com a avaliação preliminar dos Serviços de Saúde, esse incidente levantou 

suspeitas de intoxicação alimentar, provocada pormicrorganismos. Porém, ainda se aguarda 

uma investigação mais aprofundada pelas autoridades para saber se houve problemas no 

processo de confecção dos alimentos ou se os próprios ingredientes já se encontravam 

deteriorados.  

 

Em princípio, a segurança dos produtos alimentares importados por Macau pode ser 

assegurada pelo sistema de fiscalizaçãode inspecção e quarentena na importação diária. Com a 

diversificação cada vez maior dos tipos de produtos alimentares importados e as várias etapas 

obrigatóriasna importação de produtos alimentares por Macau – do importador ao distribuidor, 

do distribuidor ao retalhista, e, por fim, ao consumidor – se o processo intermediário não for 

tratado de forma adequada, poderá resultar facilmente na contaminação ou deterioração da 

qualidade dos produtos alimentares. 

 

Recentemente, devido ao preço elevado da carne de porco, resultante do fornecimento 

insuficiente de suínos vivos à região de Macau, foram recebidas queixas de muitos moradores 

de que, em algumas bancas dos mercados, a carne suína fresca estaria a ser vendida 

conjuntamente com carne suína congelada. Além de existir grande diferença entre os preços de 

ambas, a carne suína congelada, depois de ser descongelada por um longo período, deteriorar-

se-á facilmente, o que aumenta os riscos em termos de segurança alimentar, 

 

Nesse sentido, proponho: 

 

1. Além de inspecções rigorosas dos produtos alimentares importados por Macau, as 

autoridades devem analisar periodicamente, de forma aleatória, os produtos alimentares 

comercializados a retalho. Caso os respectivos produtos alimentares se encontrem 

deteriorados ounão cumpram os padrões de segurança, devem ser, desde logo, confiscados 

ou destruídos.; 



 

2. As autoridades devem reforçar os trabalhos de inspecção e podem considerar a 

possibilidade de adoptar um sistema de dedução de pontos para a gestão de actividades 

ilegais de exploração de bancas. Quando for atingida certa pontuação, a respectiva banca 

será retirada e submetida a um novo concurso público; 

3. Reforço da própria consciência do sector sobre a segurança alimentar e higiene, inspecção 

rigorosa à qualidade das matérias-primas alimentares e reforço da optimização dos 

respectivos processos de armazenamento e processamento. 

 

 


